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Exmo. Snr. Dr. Presidente do l;Onselho Nacional do Trabalho, 

RIO DE JANEIRO 

Pedimos licença para enviar a v.Excia., em annexo, 

os autos originaes do inquerito administrativo instaurado 

contra o Sr. BRAULIO ALVES, Machinista nesta Estrada, ac

cusado das faltas graves de indisciplina e embriaguez em 

serviço. 

Entendendo esta ~strada que a accusação ficou de

vidamente demonstrada, submettemos esse inquerito á alta 

apreciação desse Egregio uonselho, nos termos dos §§ 1° 

e 2°, do Decreto n.2l.U81, de 24 de fevereiro de 1932,pa

ra a deliberação que fôr de justiça. 

Valemo-nos do ensejo 

protestos de nossa disti 

ra renovar a v.Excia. os 
"" consideraçao. 

v 
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Sr . • 

• 
Botucat , 2 de Fevereiro }de 1937 , 

I 

Eng. Chefe do Departamento de Transportes 
... 

Sao Paulo .. 
• " PEBS ~IRREGULARIDADE 

• 
(C pia ) 

• 
4177 nr . 6356 

• 
t • 

• 
Transcrevo-vos uma carta que nos foi enviada pelo Eng . 

' Chefe do 50 Districto: - • 

• 
• 

• 

"Para vosso conhecimento passamos a transcrever cormnu-
nicaç~o do snr . Mestre Machinista deste Districtol- • 

"Estando eu em B. Campos hontem s 19 hs . mais ou menos 
quando chegav o trem CL. 9 loc . 264 machinista BRAULIO ALVES 
notei ~ue estava fazendo uma manobra muito brusca e nao a -
tendia aos si~aes dos manobra ores ãando for es cabeça as , 
fui at a l o-comotiva o c;onviãe a descer para que o foguista 
concluisse a manobra porque estava embriag~do, fui attendido 
mas logo depois chegou o sr . Chefe da est~~ao para saber a cau
x dos soccos e fQi insnl com palav-roes , visiD isso ndei 
ch mar o snr . Chefe do Deposito que tambern foi recebido com os 
mesmos insultos e promettendo matal- o si o deixasse suspenso& 

snr . Chefe do geposito foi procurar a policia na Estacao 
para o prender mas nao encon~rou , emquanto eu fiqu ei aaimando 
e aconselhando que nao bebesse mais~ 

Solicitamo-vos a finêza de mandar abrir inquerito adminis 

trativo por "embriaguez e indisciplina . 

JMJ/P.AM 
19- 2-37 • 

_, 

• • 

·-
• 

• 

\ 

.., 
Saudaçoes 

a) Bandeira de Mello 

Eng. Chefe do 40 Districto 

• 

• ... 
• 

-· 
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Estrede de Ferro Sorocebene 

, 
Bo tucatu, 

snr. 

-.... àe .... ~;tç_Q ______ : ............. ·-···············-······úe 

REfERENCIA 
5/1350-nQ7 .L3 

Presidente da Comissão de Inquerito. 

ALVES, rel tiv 

-

a. P. A c. . o/• 11.778-2.000 bl. • 10-M 

Junto a preaente,carta do machin iata ànr. RAU~IO 

occurrencia no pateo , de B.de C~~pos de 3/2. 

Pedimos a fineza de conhecer. 

s 

I ngo. Chefe do 412. Diatricto. 

• 



strada de ferro Sorocabana 

11m~ nr. 

Dr. Luiz Bande1 ra. de Mello 

DD. Eng: Chefe do 4f D1str1cto 

24.... ... de .............. ~.Ye..~ .. lrO ............................ de I 
) 

REFERENC 

Em sua res posta rogamos ,.,.t- dar a relerencta aci}IIL 
, - ..... -- - • C2::;:::;:; ::;;(: 

_.. ~ . ~ .)2... -r--- _q;... 

- 4 l~-t.' ~. o-::.=- ~~-
~0 
/~ 

Bo'tllcatú 

:Em primeiro logar peço licença a v.sa. p3.ra occupar com eqta a 

voe; a preci~o tempo, af1m de ju t1!ica.;r-me a m1nha !alta, e t ambem po

derá ervlr de prelem1nnr p1ra. a. de!eza, no inquer.tto adminic;tra.tivo que 

em breve e !ará, JSra roolhor eqclarecer os :ractoc;; rec;c;o a expôr o c;e

guinte:- Chegando em B.Campoc; á c; 19,o6 m1nutoc; do dia 2 de :revere ir o do 

correten, com o trem CL.ll, percorri os 151 k1loletroc; c;em a menor noVi

dade, depois de terminada a viagem é que appareceu oc; azare do 1mprev1c;

to. Com uma composição de 30 wagÕeg; depoic; de cortarem 15 ordenaram-me 

a encoc;tar com outro~ 15 wa.gÕec; em outra linha, aonde já ex1 tia 5 wagÕes 

por uma fatalidade qualquer cauc;ou Olloca.r- e oc; 15 wagõec; q.1e ec;tava em

purrando com OtJ 5 que ale e achava; não cauc;ando acc1dente all§.lm, não 

tampouco avariou ma.terlal algum. 

Foi o ba tante, p:~.ra o gnr. Mec;tre de M3.ch1n1c;ta, Antonio Bet

tuz, vies e vom1 tar para cl.Im. de mim o 1mploper1os de babado, e outra 

couc;a que a decenc1a manda calar. 

Amparando na violenc1a do snr. Me~tre de Machlnic;ta tambem, o 

c;nr. Chefe da Ec; tação, achou opportun1dade em de~pejar c;obre mim a bllis 

que ex1 tia no corpo, contra a minha pe c;c;ôa, que tenho dec;de o inicio ~ 
,., 

mlnba canteira de :rerrov1a.r1 o eq!orçado a dar conta de mlnhas obriga.çoec;, 

e~ e---
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~· 

II 
REFERENCI 

em o que não poderia apt1 s:t'azer o c:; me di~ oc; Chefe • 
Em sua resposta rojlamos 

Ma ainda tenho a referir-me t bem do snr. dar a referencla aci ma 

Chefe do Deposito, Alfredo Ferreira, cpe devi do ao habito de vir ~ Ec:;ta

ção na chega"- de todos o trenc:; ta.I!Dem, 1 velo qua11!1car-ne de "BESTA" -
,.. 

-aqui ne c; te ponto peço mie; uma licença a V. a. :rara d1zer que nao perten-

ço e nem decendo da fam111a do nr. Chefe do Depoc:1 to - • 

Por ec;ta c:;nr. Dr. Eng~ Chefe do 4~ D1c; tr1cto, e ao DD. Chefe dos 

Tranc;porte c:; a quem peço ter conheclm:!nto a fim de vv.~s. conjuntamente jul

garem de quent partiu a 1nd1c1pl1na, s ei que somoc:; rec;ponc:;ave1c; por noc;c; os 

actoc; , ma para punir um empre gado devemo t er oc; regulanentoc;; e não de

vemo receber 1nc;ulto como é co~ tume em of!ender a d1gn1dade de n~c;oc; 

' paec; ; appliquem a ju t1ça; ec;ta no e.nã1na a dar a cada ~er hune.no o que 

merecidamente é devido; e i q0 an d1 c;t1nção de nenhuna e pecic ou cathe

gor1a. 

Ao terminar peço mie; unn ~z a vv.qg. licença para. terminar 
I 

e ta c;ub crevendo-rm de c;de já de vv.sq. 
Att~ Crd~ Obg~ 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
REPARTIÇAO DE PESSOAL 

a 

FOLHA .CORRIDA 

Filiação ........ h1lª. el l).Q_ .l' ..... Y.f#..§; ... ~ J.J'." . ~~e-~ic tn 
.. 

Data de nascimento 7-12-19 8 •• • ••o •oooooooo•••••••• •••• • •Oou•••O•••••••· ••• •·•·• Oo "••O 

• 
Logar em que nasceu .................. :r.:S?_Ç~P-~ ....... ~ ..... :.~--~-~-~----~-~.9. .................... -..................... ...... .-~·- · ···············-····-···· . 
Repartição a · que pertence ................................... . 

Ca·rgo atual ............................... ................. . .. Vencimentos -·-············· ·······-·················································-- .. 
O{U N.• 8.8!50 

=-D..,...,.....A._T__,A..,..--=-t . DI SCRIM I NA.Ç~O GERA. L 

I .. dt 1tt1dc como lir~pa~~r~- m ;.)orocn.ba , com 26 ·- 25 
1 - 1925 
lb- 9 
6- 2-19 6. 
27 - 9 6 
31-12 7 
16- - 928 
22- 5- 928 

- 1928 

31- 12-28 
11- 3- 29 
l - 1929 
1 -1929 
1-9- 1929 
9- 11- 929 
12- 3- 30 
1-4- 193 

1 - 11- 30 
2- 1- 1931 
1-5-1931 
1- - 931 
1 - 9 31 
6- 10 31 
24- ll-31 
31- 12- 31 
25 - 932 
6- 7 - 1932 
20- 7- 932 
11- 1- 933 
10 33 
5 - 1933 
1-5- 933 

18- 7- 933 
22- 7-933 
28-9 33 
11-10- 33 
J 6- 0- 933 

I 
omov o graxelro com 18 mens e • 

1rc o a fob 1st e Za .cc~ ~l ~ ~ 
1 ~ uv1. ,ar rr 'un • 

I 
.o uorrent nno foi mul t o 2 s, or ir~ egulc rid d 
o cor r te anno foi mul to.d 12 d s por irr:egu ri 1 

: e avi o ara. orocaba. C> 
Demittido a b m do serviço ~ N 

Fie u sem effei to a s demlssao , sendo c nslder do c mo 
, sus nso durante o te • o em que esteve ausent 
Po corrente anno foi multa do em dias por rregularida e o 

.. ultado em 1 dia or ir cgular·i ade . 
removido foguistc;o. ·e la.can 25 v • 

I Removido ra otu · t ~ 
.. e o vi d para orocaba ~> 
ce urado or irre ·ri de . 
llltudo em 1 dia or irreeularidade 

cen urado or descuido m servi motivando o tamb m t o 
I da l0Co-2b7 ~ _! • 

1 ..!.loeiado ela regulnrida: e com que se P.Ortou na ccndncç"' o 
'
1 do trem especial do snr . ecretario da Justiça . 

u enso lu dias or s~ aprt;s ntar en br1 .__, do . 
·· uspenso 1 dias por nao campa r cer rVi ço . 
, emovido p· r-a otucatu. 
1 R movido ara .ayrinko. 

1 

cenciado ffi dias com 5 % para tr t · ent o ~> 
i I m em J dias com 10 para tratament ~ 
1' Idem e 10 d as co 3 10 p tn t mer tO c. 

, ·o corr~nte foi multado ,_,em dl.~o ... or irregularidade . 
: ~ul tado em 2. dias or nao comparecer a es l a 

icenciado em lO di com 5 7o para tr t me ntc 
'. Licenc:lado em lú dias c em 5u o para tr t men t .. 
I GC · 5 dias f r1 o. 

li .ru.l tado e 1 dia ar ir ~laridade . 
11 1cenc1ado 5 . ia com 5 , t · tame::l:to . 
I icenci do m 1 dias com 5 1 par trota ente . 
'I icenciado em 5 dias com 5 1() p tr t 1ent 
1 Idem dias co 5U11l r tr t · ento 

dem em 5 dias com 51.1,() para tr· t ento . 
~1ultado m 1 dia o r irregul idade . 
Li c nc 1 do em 5 dias com 4 1~ ura tratam nt o 

cont nua 
\ 



.. 

l-11- 933- Removido para Botuc tu 
1 - 934- Licenciado 6 dias com 4 , para trat nentc 
9 r:; - 1934- Licenc ad 6 ias cem 4 ~ para tratamento o 

7-1935- Gosou 15 i de f s 
22-10- 35- Lic nc1ado m 5 dias cem 4v ;, ara trata.went o 
27- 12- 34- Licenciado m 10 dias com 4 /o para tr tamentc o 
31- 12-34- Jo corrente anno foi rnul tado em 4 dias por irregu1 ridade 
l -l-1935- emovido de Botucatu para de Campo c no foguista de la 
1 -1~~5 removi o a chinista de 4a . com 4u ~000 ~ 
18- 4-935 ..... Licenciado em 8 dias can 4V1a para tr· tame to o. 
18 · 35- Gosou 15 dias f iras o 

1- 7- 1935- Reqtovido :para • tonto 
19- 9- 935- Licenc1 ado em 1 dias com 40, .. par tr· t run ntoo 
31- 1 - 35- ~o corrent f oi mu1 t do em 4 dias por irregularidade . s 
4- - 1936 Removido para sis em pcrrnutao 

' 8-6-936 - Removido ~ra Botucatuo 
1-7- 1936- ~levados s vencim tos a . 42 ú ~ 
20- - 936- Gosou 1 1· s de fett· ~ 
9- 12-936- censura o por t e ultra ~ssa o a v locid d .. 
31- 12- 36- o corrente anno foi multado em 8 dias por irregul dade 

2 -37. 
c • 

.. 

E 

• 

Multas .......... .... .. .. Suspensões .. . ........ . . ............ Demissões......................... Readmissões 
• 

Comissões .......... ~ ..................... Elogios .... .. .. . . ... Licenças Censuras . 
Q 

• • 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA .. 

DIRETORIA ão Paulo , ....... -........ de ............ ... ................. ... .. .. .. ... d 193 
" VISTO 
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I e 1 o indiciado 
13I•AULi ü ALVLS . 

1:. . C 01 uni s s- o . 

o s autos do presente inquerito administr ti v o instaur a· 
d o contra o machinista da L. Ferro orocabana,BIAULIO ALVU:, , nada se 
apurou que p t desse importar num facto greve _, de modo a tornar o indi 
ciado nesse inqu rito responsabe1,e _, ottanto,sujeito a a1ruma pena1i · 
dadc . , 

O machinista Brau1io 1vcs e funcion ... rio da l~strllda -ha mais de 11 annos,conseguind o prot oçocs na carreira po r merecimen -
t o_, o que d~mon s tra ser cumpridor de seus dcveres _, tant o que si na sua 
f o 1 h a d (' s c r v i ç o ex ~ s t e a 1 g 11111 a a nt} o ' a ç 8 o de 2 1 11m a i r r c <r nl a r i d a d e , 
no entanto , ha ÍCl"ttalmente eloO"ios a sua actua ao . 

~no dia a cue_sc refere o ! nquerit~ conduzia elle in· 
diciado o trem CLll, da estaçí!o de Botu c atu a esta qo de Bernardino 
de Campos , o qtte foi !cito no r malmentc _, sendo que nesse percurso,ape 
~ar de uJta c on os i ~!">o de 30 c arr·os , nada de ano r mal ac onteceu _, o que 
e aff i r a do elo proprio chefe dc tr em ,cuja decla r a~ão or a se junta, 
como a do urr<. - frcios,no Jte.smo sent i do • 

I ercurso loncro C1<?m .u·n trem p esad o_, exio-indo do machi -
nista o·rande. esforços , r snltand o ev i dentemente natural c nsaço , qu-
a n d o c h e a <.I o a o s c u d e s t i no . ' · , -

As i m ao cl ep-ar a estaç"o de Bernardino de Campos_,seu 
qualquer anor ualic ad hav!' no pcrc!:!rso,foi determinado unta manobra 
de c ortame!}to da cornp osi ,"o,porqu' n"2 era possível conversor toda 
a _ co~tpo si ~n o nuJ'I8 linha ,dn a a e. · te s"o que occuparia essa co1 posi 
ç o • 

. Pateo d esta ç~ o cheio de carros e machinns _,em nano -
bras e estaciona d a . , principalntcntc no dia de occurencia de muito 
t ovinento e lota o quasi todo o pateo_,o que difficult.va qnalcuer 
manobra • Na •ra1 port nto , que algtna itrcgularidad c.: 01 an~rmali -
d"<.c no 1·ia se verificar,tanto mais quanto para uma cortposiç t o de 
30 carros o s aço era nrc c iso s r crrand _, tornando diffic i l~ ao con -
ducto do trem a neces. ria visibilidade onra a nanobra _, u ta das r a -
z o ê s , se n duvida , d c n ã o p o o , r s ~ v~ r o 5 5 i na e 5 que 5 c c' i z em f e i to no 
d i a d · o ç cu r r c n c i a , r u e a 1 i a s n ro .o a u s ou q u a 1 q u c r da nm o ma t e r i a 1 e 
nem cstra os co o cl ocne • 

Co1 e esc cho 1 c acudiu chamado pelo a~~ente da · 5taç~o , 
o 1 estrc de machinista , .Antonio J ctuz _, que dcpoz c mo la . tcstcmnnha 
ncs~e proc~sso , que a o cn vez de tomor as provid nci~s que ao caso 
co tpet.êa _, ja em at t i tudc inco11pativel con a stta posi w o _, asperamente , 
se dirige ao accus,to,<e lar~ndo . lhe" se estava bcbedo" . 

T~l a fin,tasao cat ou especie ao !nd i c "a do_,su r gindo 
daLi uma d iscuss a o _, ond< c evi den te que a a cvusa ~ a o que lhe era as 
s~cada produziu no c!."pirito do mos o i nd' ciado,nat·ral• perji.trba -
çao _, princip lncn~e tenclo-~c em vista s achar sob nat1 r ·1 canssço 
do lot·o p9rcurso _, como do choquc ,ha po uco hav i cto , dcvido a se acJ ar 
o pa eo repleto e no .: c dia en grondc tovi mento,difficultando as ma 
nob r· s neccs~Arias • 

Dahi nÕo se J?Odc c oncluir aue ti v e s se h avi d o i iH isci
plina e nem mcs•n2 d< ·sa c ato , Clnd o o ·sta~ o de nc rvo s _,o ndc sc_profer iu 
a'lguma palavra nno condizente com as boas re •rras de edu c a ,ao • c 



)e tudo n;o se pode concluir que o c toque havid ~ 
tivesse dac o 1eo , por culpa do acvustH o , por estar bebedo, mas , ·;~f 
o n';, te1 pet cebido os sin·Jocs,qne se diz ter si~o feito,daclo o 
crt· ndc movimento d e trc e o tauanho da conposisllo,accumulado ao 
natur 1 cans ço q11e estaria possuído o accusado,dacto o percurso rea
lizaco cut um t cm_pesado , po s,nadr se poclc concluir que estivesse 
embri"' i'ado,o que n o era mesmo pos, ivel • _ 

A prova feita no presente proc s::,o n:1o aut oriza se 
nff.rmar o ue o accu~IHlo fosse un indisci lihado e ne11 que s acha
v ]Cbcc o,me~· mo que se leve em conta o depoimento de Antonio Bc t t z, 
alias suspeito no cnso,pois,era o at tor da parte ~uc orio·inou o in
querito,quando af ir non que o denunciado diss l" ra 'q,· e bebera un pou-

'' c J • 

As testemunhas ouvidas,principalmente ,a a ente da 
esta !i- o,o mestre de machi lista, como do mestre de dcposito,para se 
levar ou melhor para 'lrovar a eubri g uez do accusado c a sua indis
c i p 1 i ua , s - o ma n i e s ta •t e n t e s u s p e i t a $ • 

mestre de machinista,autor a parte ,e o ao-ente , 
q tt c s c c o ns i d r a v a d c s nu to r a do, tem no caso de p o i m c n to a 1 (To de s u s
pcito ,o que se revela, rincipalm nte,no depoimento do arrcnte • 

O mestre de deposito nada viu e nem assistiu,quer ao 
ct,oque ,., qt r aos actos d indisciplina do cc~tsado . 14 quanto a es
tar emJI a ado n da a firrta de ositivo,rnas e certo que fosse com 
o mach i nista t~ a estação,scm notar nadare maior no mesmo,tanto 
que o deixou no d posito e no dia se tinte o escalou para o servi -
~o, prova que entendia que esse nchinista nada p•aticara de irregu- · 
lar • 

Os manobrndo1 es ouvidos nada sabem de sciencia 
propria qu nto aos actos de indisci1 li 10 ou de ter o machinista de 
saut>ra o o ag nte da e ... taç-o,cono nada sabem que o machinist" se 
achava bebec e 

Nessa conformidade a prova colhida n~ ~ de molde 
~ 

para se affirmar a respons bilidadc do "ccussdo ,a lias uu funciona-
rio,que no d:zer das testemunhas que o conheceljl,nunca foi dado ao 
vicio da em )ria ·te c sempr se cot duzit corectamente e t serviço • 

Af f ir t" ,., entr outros, a testenn nh a Antonio fietuz 
o~o o mestre de deposito 

!t ue nunca viram o accudado embriagado e n•• 
que fosse dado a esse vicio,'1ffirmando nais 
Betuz uc o accusnc o fÔr seu focruistn,s 11 -

p J' e s c o n d u z i n do c o r r e c ta me n t e" • 

ra,tendo.,.sc em atten~-o o percurso do trem conduzi 
do pelo accusado,o na1t !!ral cansaço da viage t, c o estado ern que se 
acJ avP o ateo d estaçao,difficultando o n~vimcnto dos trens e as 
m~nobras,e de se concluir ane o choq11e se dera por esse motivo c 
n o por estar bcbc9o o accu!ado • ~ 

:. e certo noo ser possível que em viagem ate cheJ 
a ci a do trcn a Bcrnarc i •1 o pudesse o acvusado se emoriagar , desde que 

1 s es i. a.,Ões e dado mesmo o movi nento manobra que se t:>!:e ~ faz, 
q 1 e er 1gc a pr scnça na machina ~e se 1 conduçtor.a este 1 o e pos~i
v e 1 abAndona r a ma c 1 i !! a t18 c .... ta ç o, o q u e a 1 i a s nem s e r i a p c r n t i do 
pelo chefes a esta oes • ; < esde que cl egou o trem a Bert ardino 
de Canpos esteve praticando as manobras deterrtinadas ,a liás con cui
da o,desde que se as tivess fa1.endo em velocidade,nnturamente o 
c oque havi~o seria de !unestas consequencias,caasando gr ndes da•n
nos~o n!!e nao h ouve ,ate quando por ordem do mestre de machinista, 
a 1 · a s n o d e B e r na r d i n o , ma c1 e s s i s , o ma n dou c1 ,, s c e r da ma c h i na , q u -
ando_ elü fop-uista foi recol' idn ao de osi to. b dahi sttrgit as i s
c;ussoe~ a Qt e se refre o or sente inquerito administ ativo lromovi 
<lo contra 6 acccn ado • 



# 

E c preciso ter em attenç~o qt e o accusad 1 e _ 
rio anti o a estrada e ccim u ta..,.folha de scrviços,que se n~o 
r e i t a , n a s i n c o n t c 5 t a v e 1m e n t e b o a , r c v e 1 a n do s c m p r c c um 1 r i d 11 

d t v rcs 
seus 

Factos havidos de nenhn ta ct 1 a do acctt. do, as,origi-

-nados de coisas imprevisíveis e das razoes por n os apontada,crusa-

ramo abolroame n to • 
- , 

ue o accusado esti~essc beba d o a prova n Po e de molde a 

isso s aiiirmar co t sc o- urança, pois,sc a ex istencia de indicios,ba-

, - -seado alias e t de oi n entos stt peitos,n o sPO sufficientes para uma 

affirma . ~o cateporica e por elles n~o ~ pDssivel s e r spons bilizar 

alg uem . 

U presente inquerito 
, 

ja foi requerido ha J}lais do tempo 

lc al para a sua conclus~o,que t'O pod . ser stt erior a 90 dias,es-
.... , 

tando cou o esta,o accus do afastado do serviço e sem vencimentos ,o 

que constit 11 e 11 a irregular i dade . 

ssi m jul o- ar i n pr cedente a denuncia contra o accusado, 

mandando -o reintefr al -o no serviço,de que se acha afastado,com todos 

os seus vencimentos, Je fazer correcta e são 

b n tempo:-

J l STI "s 

O S u n n 1 i c a n t e p c c. c e r e q u e r a V • 1 ~x c i a , c o mo p r c 5 i d c n t e 
do éso~erito qt e seja• t otvid s,para confirmaçPo das d
clara~oc• junjas, ochefc de t r en,Joanuint F . Siva e o fo u-
i sta .u i z Oa1 vani.u0tb~bri 1 1937 

~-- --

c?-~ 
c:t' ~~'-'~ 

'· -



Declaro que cono gttar a - freios elo trem CLll, 

da . I· - oroc Jana, 1 e partiu d •sta ci ade com ccstino a h . Cam 

p o s , no di a 2 d (' J · c v e r f' i r o nada no t c i d ano r ma 1 o s e t1 per -
~ I .( • l '(, ' ' 

c tP' s n c p o s 5 o a f f i ~' a r · c u e' o 1 a c i n i s t " q u c o c o n d 1 z i a , s r • 
\ " "" c"' • 

Br t 1 i o 1 V C>S t1 ~ O 5 C a C h a V a e 11 > r i a g 8 d O • 

)e V . 

Ao sr . Baauli o Alves 

1e. ta 

j o 111catu: 1 J- 'J-93 ' 



.. 

DP claro oue co11 a chefe do trem CLlB.,oue 

partiu desta cidade com destino a esta ,ão de· Bernardino de 

Campos no d ia 2 d evereiro do cotrentc,conduzido pelo ma -

chinista l~ rlH1lio Alves nno houve 11 1 seu precurso qualq,er coi-
~ 

sa d· an or al c posso afiançar que o mesmo machinista nAo 

se achava alcooliza doJtendo tido occasião de fa ll ar diversas 

vezes coM o mesmo e sempre attendeu a todos os avisos e si g -

nacs dados por mim como chefe co trem 

Podendo fazer d . ta o uso que lhe convier . 
~ 

De V . ~~ . 

Ao sr . B rA~lio Alvc · 

Ne sta 

Botucatu:l6-4 - 937 

.. .. 
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MARQPE-sE O DIA 5-5-193?~J ás 14 HORAS,NO GABINE
TE JURIDICO PARA miCIO W INQ.UmiQeES DAS TES
TEMUNHAS DE' DliFESA INDICADAS. 

sJto PAULO~ 27-4-1937 • 

• 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

CERT!Dio 

CJiRTIFICO~ em cumprimento ao despaCho do Snr~ Presidente exarado 

:ns~IJ"3'cpe~ nesta data 1nt1me1 por telegrama os srs~ Joaquim 

Fernandes Silva~ Luiz Galvan1 e Braulio Alves, que deverão co~ 

parecer perante Comissão de Inquer1to dia 5-5-l93r,'; do que~ 

I&"a constai-í lavro este termo; ~;)A- ,cZ{, ~ 
~~ Secretario da Comissão o escrevi e assinO~ 

o. 7 

1.143 
Rothschlld & Cta. 
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~~~a ASSENTADA 

Aos cinco di&S do mês de maio do ano de mil novecentos 
e sete , nesta cidade de s~Paulo , na sal dos inqueritos adminis
trativos , ás 14 horas , reunida a comissao encarregada do presen
te inquerito, presentes o acusado Snr . rduli~ Alves , pelo nr. 
Presidente foi dito ue se ouvissem as testemunhas de defesa 
indicadas ás f~sl30 os pres · n~s a~~i .do gu~ para~star , la 
vro este termo. l ~ <92;P ~~ GH~ 
secretario da Comi ao o escrevi e ssino . -

PR•SIDEN • / 

REPR ~ "'N ANTI~ SINDICATO -~ir=~L-.,,.__r.......6.~~---
PRDAE 

Joaquim Fernandes Sil va , brasileiro , casado , com 4D anos de ida
de , exercendo~o cargo de Chefe d~ trem, trabalhando na Estrada 
h. 14 anos, residente em Botucbtú. Aos costumes disse nada . In
quir1d res ondeu: que o de oen1B na ualidade de chefe de trem 
fez todo o e r curso do trem· CL-11 , que partiu de:... cidade de Bo
tu~Ltrt,com destino a estaçao de Bernardino de C~pos ; que o de
poente dur nte t o o p8rcurso esteve or diversas vezes em con
tado com o ind!dica , digo com o indiclado , ~1m de transmitir 
ordens de anobras nas d versa est çoec , ~ 
o C" c . e lcoolizado; ue o indici do durante toda 
essa via~em sem re t~nder com t d regularidade ' b ordens 
d d w lo de oe te ; u durante to o rcurso , todos os r-
cos sinais d s est oes foram respeitados ~elo indiciado; 
que o de oenteNnad sabe a res }ito das manobras executadas no 
patio da estQ~ o ~e Bern rdino de campos , porque , logo que al 
chegou aNcoro os1 ao CLN11 , o depoente entregou- a ao chefe da 
co~posiçao dessa estaç&o a quem esse servi o de manobra está 
afet , retir ndo-se imediatamente ar o ernoite ; que o depoen
te 1~ na casa do pernoite nada escutou , m~s , s b or ouvir di
zer que ao desemgatar a 1ocomotiv do trem CL-11 , o indiciddo 
chocou-se com um carro ; que o de)oente tem trabalhado diversas 
vezes com o ind ciado, que sem re se mostrou zeloso e cumpridor 
de suas obriga oes . Nad~ais disse.~c~e todo~ 
os resentes a, sinam~ ~ vá.... a. " .. :?' 
Secret rio da ComisC"ao se v1 e a 

'?SIDh:N 
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S GU A T • ST~MUNI-IA 

Luiz Galvani , brasileiro, cas do, com 30 anos de 1dade, e ercendo 
o cargo de ajud nte de trens , trab~ lhando n strada na 7 anos 
residente em Botuc~tú . Aos costumes disse nada. InQyirid respon
deu: que o de oente fez todo o ercurso d com osi ao CL-11, no 
exercicio do seu curbo de judante de trens ; que o de oente du-
r nte todo esse Jercurwo nao notou u· 1 uer a li e n ma
nobr s execut~das elo indiciado , nas dive as estaçoes existen
tes no tr choNpercorrido: q e or essa razao o e oent j 1 Nque 
o i dic1 o o estava embr , d 1s diss~ o depoente nao 
v u o n 1.c tado descer em qua quer dessas est çoes ara tomar 

a! ue co s ; ue o de oente nada ode diz r sobre os cho ues 
que o indiciado, que , digo , ue dizem ter o ind ciado dado em car
ros estacion· dos no ~teo da estaçao de Bernardino deCampos, 
orque , logo que al chegou ret rou-se o depoente para o pernoite; 

que o de oente nuncd notou durante todo o te po que tem t rTb. -
1 ado ju to com o 1nd c1ado que este costumasse abusar de bebidas 
lcoolicas. Nada mais ~is ~ Lido e ach~n COl!~o·m~ vaLP todos 

os resentes ass <lg. ~ "C/~ 
ecretario da com1ssuo o ser i ;, ac_,s1 • 

.PR "Silli~ 

V-PR 1 SIDEN 

ACUS 

R.ill' S • NTANT 00 SINDICATO ---T---:;o;;o:;;r_......;;;;._~~-+----

--
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Aos seis dias do mês de ma1o do ano de m11 novecentos e trinta e . 
sete~ nesta cidade de S~Paulo~ taço estes autos conclusos ao sr. 

Presidente da Comiss&>~ para sua apreciaç~ do q_~e~ para cons

~· lavro este termo.~~ ~~ 
~ retar1o da Comiss!o o escrevi e ssino; 

o. 7 
1.143 

Rolhsoblld & Cla. 

c_ 

) 
( 

( 
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JUN ADh 

Aos quatorze dias do mês de maio do ano de mil novecent<DS e . 
trinta e sete~ nesta cid ede S.Paulo~ faço juntada aos pre-

sentes autos do relatorio apresentado pelo snr. Presidente 

da Comissão de Inquerito; do que; para constar, labro este te~-

mo;~ ,/o ~c~~ 
Secretario da Comissão o crevi e assino. ---
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Exmo. Snr. Dr. Diretor, 

Dando cumprimento á portaria «e V.Excia. datada de 1° de 
l . ,.. 

ul t1mo, pela qual foram designados os snrs. Dr ~ Paulo de Almeida 

Sales, ~ão dos Santos Neves e Jorge do Esp1rito Santo Ramos, proce

deu-se ao inquerito contra o acusado, Snr. BRAULrO ALVES, correndo 

os tramites legais conforme passa a expor o presidente da comissão~ 

abaixo assinado. 

Aos dois dias do mês de março de 1937~ na sala dos 1nqueritos 

administrativos~ reuniu-se a comissão encarregada do presente 1nque

rito~ tendo sido na mesma data lavrada a ata de instalação (fls.5), 

que trata o art~ 2° das Instruç3es do C.N. do Trabalho~ e em seguida, 
,.. ,. 

des1gnado local~ dia e hora para a audiencla do acusado, na forma 

do art 0 2° acima referido, conforme se vê a fls. 5. 
I ,.. ,.. . 

Autuadas a ata, a portaria e demais peças para a formação do 

processo~ foi expedida 4arta de 1nt1maçã~ ao acusado, tendo consta

do do respet1vo instrumento de 1nt1maçã~ a faculdade de poder o mes

mo se fazer acompanhar de seu advog~o T do advogado do Sindicato de 

sua classe, de acordo com o art0 3° das ~ Instruç3es do c. N. do Tra-
l. ,.. ,.. 

balho. 

Intimado o acusado~ este compareceu companhado de seu advogado 

e~ no dia, local e hora marcados para a sua audiencia foi qualifica

do como determina o arto. 6° das Instruções do C.N. do Trabalho;' e em 
,.. 

segu1d inqUirido sobre a falta que lhe _é imputada~ prestando as de-

claraç3es que se vêem ás n~ 13,14 e 15. 

No 1nquer1to depuzeram cinco testemunhas de acusação, de fls. 

16 26 e duas de defesa, de fls. 35 e 36. 

Conclu1do o 1nquer1to que obedeceu r1gorosamente as Instruç3es 

do c.N. do Trabalho e decretoo20.465, de 1-10-1931 e 21.081, de 24 

de fevereiro de 1932~ passamos apreciar a prova produzida, anal1-

zando acusação e defesa. 

1.143 
Aotbaoblld f. Cl1. 
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EX.AMS E crncLusQEs I~ 
Parece a esta Comissão estarem bem caracterizadas a indisci

plina e a embriaguez do indiciado. 

duas testemunhas/ que aliás auxiliavam na execução das mano

bras~ referem-se com bastante segurança em seus depoimentos sobre 

a desatenção dada pelo 1ndlciado ao serviço~ bem como sobre as ma

neiras asper s com que recebeu as instruções emanadas dos seus che

fes. 
Quanto ao seu estado de embriaguez, não menos provado ficou 

no preseLte inquerito~ pois, tres das testemunhas que estiveram ao 

lado do indiciado, pós este haver descido da locanotiva,o afirmam 

que o mesmo se encontrava alcoolizado. 

Assim, em face do que se apurou,· julga esta Comissão que o 

indiciado BRAULIO ALVES incorreu nas faltas graves classificadas 

nas letras ~ c e ~ do art. 54, do decreto 20.465 de 1 de OUtubro 

de 1931, devendo o referido empregado ser suspenso do serviço até 

ulterior deliberação do Egregio Conselho Nacional do Trabalho, para 

onde estes autos deverão ser remetidos, si com os termos do presen

te relatorio essa dtgna Diretoria concordar. 

X 
X X 

Não é dlgna de acolhida, por ser inveridica, a asserção feita 

pelo indiciado em sua defes (fls. 30) de que já tenham transcorri

dos os 90 dias estabelecidos pas. Instruções baiXadas f~ C.N. do Tra

balho, para a conclusão do 1nquerito. 

O que determinam essas Instruções em seu art. 12, é que dentro 

de 90 dias contados da data em que a empreza tiyer ~ conhec1men

!Q. ~ fa1 ta, deve o 1nquerito estar conclu1do. 

Ora, a~m1n1stração da Estrada teve conhecimento do fáto em 

25-~1927 e, apenas tres dias após essa comunicação, isto é,' a 1° 
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de Março, lavrou portaria constante de fls. 2. a QUal foi 

da por esta Comissão rtgorosamente dentro do prazo legal. 

Nesses termos, espera ser, ap6s convenientemente examinada, can

celada a der1mente invocada pelo indiciado, por carecer de fUnd 

mentoo 

tenciosas saudaçÕes 

~1~~~~~~~~~~~==~~------

V-PRESIDmTE ---JI!~~o.:-~----J~~-~~-~~----=---

~S&=s 

ce:crp-ahp-ca1xa. 

Rolbaoblld & Cla. 
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Rofhttbll. A Cfl. 

REMESSA 

s quinZe d1as do mês de ma.1o do ano de mil novecentos e 

tr1nta e sete~ nesta c1d e de s .Pau1o, faço remessa destes 

autos ao snr. D1retor da E.FoSorocabana, para fins de d1re1-

to;, do ~ue; para constar~ lavro este termo. r r--
}~ ~ 4' Secretario da Com1ssão de Inque-

São Paulo. 15 de 1o de 1937. 

~~~~~ 
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SYNDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE FERRO SOROC ANA 

Mod. s. 2 

Rua General 

S. PAULO 

~ão P ulo, 13 de agosto de 1937 

274 

~enhor 1res1-ente : -

su OCAB J , usan-

do dos direitos que lhe conferiu o associado oraulio Alves, de ac

côrdo com a procuração annexa, vem, respeitosamente, por interme

dio de seu Presidente abaixo-assignado, offerecer a esse Egregio 

Conselho as se~lintes considerações em torno do inquerlto adminis

trativo objecto do o~ficio 1-1.014/37-7.152/37, datado de 26 de 

jUnho ultimo e endereçado ao accusado:-

Com effeito, a Comrn· ss"'o de Inquerito nomeada pela .,st rada de er

ro Soroc ban~, em seu elatorio final, ao sugerir a dispensa do 

nosso representado, p rece ter em vista unicamente que "quanto 

ao seu estado de embriaguez, não menos provado ficou no presente 

inquerito, nois, três das testemunhas que estiveram ao lado do 

indiciado, ap6z este h ver descido da locomotiva, o afirmam que 

o mesmo se encontrrava alcoollsado". 

~stando o presente processo dividido em duas partes - indlsci

plica e embriaguez -, vamos nos attinar, pr eliminarmente, á pri

meira. 

primeira testemunha, o Mestre de ]Kachinistas Antonio Be tuz, mui

to vali6sa, norque em permanente contacto com os 1ach1nistas , con

nhece-lhes bem os m6dos , ao final de seu depoimento declara que 

''conhece o indiciado ha bastante tempo tendo si o o mesmo seu 
• 



~. i 
yl'---

fo ista e nunca soubee nem ~ QU lguer acto ou facto que 

pudesse desabonar a sua conducta, sendo que o conheceu ainda 

corro machinista em ssis sob a direcção delle, depoente , e 

por isso p6de affirmar Qlle _ esse tempo nNo o viu que fosse 

dado ao vicio da embria.o:uez .e. sempre foi bom empregado't . 

dra, essa um das testemunhas entre as três invocad s pela 

Commiss"'o de Inquerito. .as, n:o serve de pr6va. Lemita-se ape

nas a inform r "que o halito do indiciado cheirava alcool" . 

Isso não indicio de embria~ez , tanto mais quando , tendo fei

to um via em continúa de centenas de kilometros, o indiciado , 

com s vestes lambusad s de e ~erozene, estaria impercep-

tivel para tal ai'firmatlva. 

arece-nos assim inge1ua a informação. 

A testemunha alnd d z que ''póde assegurar que o mesmo indicia

do n; o sahiu da machina desde qu ndo o trem chegou até, o accl

dente" 

lfredo erreira, a segunda testemunha que tambem se refere & 
embriuguez do accusado , embóra suspeit nesse particular, des

de que foi a c us a indisciplina attrlbuida a este , merece 

ser considerada qur ndo , em contr diç No / af noativu anterior, 

declar que "o de oente só p6de attrlbuir os choques dados pe-
N lo indiciado a uma pertu açao dos sentidos ou F.AL'rA DE r ~ .,. 

ÇÃO N OBSih V ~CIA OS GNAES • • • u 

Ora, si n ' um relance d' olhos poude a testemunha com argucia to

da especial verificar que o indici do estava embriagado , por

que o levantar hypotheses sobre a origem do accidente ? 
. 
Outro ponto:-

" ••• que o depo~ente nmtou em verd de que o denunciado se 
achava ~ pouco alcoolisado , mas em est~do de cor pre
hender o que s~ conversav , tanta que deu attençao ao 

" que o depoente lhe recomr endára ••• " 

'' ••• que o depoente tem o denunciado em conta de um func
cionario cumpridor ~ eu deveres e nunc--teve~a-
siao de vel-o embriagado ••• " - - -
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A terceira testemunha e U}tima ~ fc zer mencao ao estçdo de em-

briaguez do indiciado, nesse particular informa apenas "que pau

de o depoente sentir forte cheiro de alcool · no halito do indi

ciado, fazendo presupor que o rresmo se encontrava embriagado". 

Como a primeira testemunha, esta tnmbem sentiu pelo halito a 

embriaguez do indiciado •• • 

Segundo declarações do Mestre de :rtachinistar , "o percutso a ser 

percorrido pelo trem conduzido pelo indiciado de Botucatú a Ber

nardino de Camms que é de 150 kilometros, gasta geralmente 12 

horas em geral". 

Afastada de vez, portanto, a hypothese de que o nosso representa

do, que nunca foi visto embriagado por quem quer que seja, tenha 

já sanido alcoolisado de Botucatú, posto que, do contrario, as 

longas horas de trabalho ter-lhe-iam feito passar a bebedeira, 

attentemos pura o que dizem as testemunhas de defeza, mais ha

bilitadas a um pronunciamento justo , de vez que estiveram em 

cont .cto com o indiciado durante a viagem. 

Jocouim Fernandes Silva, chefe de trem da composição CL-11, de

clara que durante todo o percurso esteve em contacto com o lli.a

chinista implicado, afim de transmittir ordens de ~anobras nas 

diversas estações, "não tendo notado ..9.1!.§. Q mesmo ~ encontrasse 

alcoolisado ... 

Affirma inda que o indiciado fez a viaeem com toda a tegulari

dade possivel, tendo sempre attendido com acerto os signaes de 

manóbras, alem de que, elle depoente, "tem trab~-'lhaào diversas 

vezes que o indiciado, que sempre ~ mostrou zeloso e cumpridor 

de suas obrigaçÕesn . 

O Ajudante de 1rrem Luiz Galvani, alem de confirmar a. normalida

de do estado do indiciado, afirma que "o depoente não viu o in

diciado descer em quclquer >tessas estacões lill.r-ª: tomar qualquer 

causa". 



··remos assim que:-

a) o indiciado trabalhou durante todo o percurso, que tem..,a du
ração de 12 horas , com a mais perfeita regu+aridade, nao ten
do , em absoluto, d[do m6stras de estar embriagado; 

b) durante o percurso o indiciado não desceu de m1a machina pa
ra tomar qualquer cousa; 

c) quando ~e dêu o accidente, em Bernardino de Campos, tambem 
ainda nao tinha sahido de sua machina, 

atravez de cujos argumentos se conclue que , com effeito , o nosso 

representado não se achava alcoolisado como quiz fazer crêr a di

gna Commissão de Inquerito em seu Relatorio ; 

-----o o o-----

uanto á p rte de indisciplina, diz n ommissão de Inquerito em 

o telatorio em apreço, que "as du· s testemunh s que aliás auxilia-
IY ' van na execuçao das manobras, refe se com bastante segurença 

em seus depoimentos sobre a desatenção dadt pelo indiciado ao 

serviço, bem como sobre as maneiras asperas com que recebeu as 

instruções emanadas dos seus cheítes". 

Ora, nfo s~o propriamente as duas testelliunhas que tal affirmam. 
1\ 

h segunda della.s (quita na ordem dos depoimentos), o ~anobrador 

Joaquim •'innino, allege "que ouviu dizer que o indiciado desres

peitou o ar ente da estsção:'. i apenas ouviu dizer, deve ser p s- . 

ta de lado no sentido invocado. 

Egregio Conselho:-

Seeundo nóde afirmar com segurcnpa o uyndicato dos FerroViarios 

da ~strada de Ferro Sorocab~na, o que houve foi precipitação do 
N N 

age te da estrçao ao chamar a attençao do indiciado para a occuF-

fencia . 

E'el-o em termos asneros e tra.nsgridiu as ordens emanadas da pro- ·I . 
pria Administ r ção da Estrada, segundo as quaes deve haver urba

nidade emtre os seus emoregados, desde os occupantes dos cargos 

eley 1dos aos m is humildes servidores da J.:..strada . 

c 



v 

O cc1dente que devia ser circumscrinto a um inquerito ou syndi

cancia regular para apurar responsabilidades funccionaes, foi 

desvirtuado • 

.;)egundo inda o .estre de Machinista , "o Chefe o e... ,...j to disse 

ao agente e,;;) ~ão que não se incomodasse com o indiciado por 

ser este .Y!J!ª= BESr.H.", ao que o ccusado retrucou, j..: então em le

gitima defeza. 

1m, ~gregio Conselho . ú mesmo chefe de servi que tece elogi6-

sas considerações em torno nNo só da capacidade funccional do in

diciado, como tambem, da sua integridade, chama-lhe de besta na 

frente de outros funccionarios da :::..strada . 

-----o c o-----

O .~chinista rlraulio lves, o ccusado, chc-se afastado do ser

viro 1llegalmente desde fevereiro do anno corrente. Sua situação 

é das mais precarlas. l,em passado necessidades ante a situação 

em que o collocou a strada. 1no.ctividade, da qual h 11 annos 

se achav afastado, tem ... lhe feito aborrecimentos • 
• 

Ao SYNDIC ·ro D s FER1 v Súh c. Jó N L, pe-

lo seu Presidente infra-assignado, n d mais resta do que aguardar 

respeitosamente que o Colendo ~onselho ~cional do rraoalho se 

pronuncie sagiamente com a devida 

J u u r 

pam. 
Exmo . 'nr. Dr . 1-'r ncisco arboza de ez.ende 

un . Presidente do Gons lho Nacional do rrab lho 
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ASSUNTO 

TRABAL~~Tft 
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~ !l~úD 
fi~,aM: ~ ~W 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

.............. ----------·····--·-···-··-· ................. (.}..z. -~/ .. x .. .. ...... ···--

RESULTADO O 

11oua a v~ agem; 

em 

in-

i o 

i o 

a-

do 

e 

a-

:le 

o 

ri 

)0 

Considerando que , em relação ao acto de insubordinação , 

o accusaáo confessa ter , em verdade , se di girido ao seu superior 

com rispidez , mas procura justificar sua Attitude com a pe r t ur

b ação em que se encontrava no momento , dadA a forma com que foi 

tratado pelo referido superior; 
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Proc . 7 . 152/ 37 

Conside r ando, com effeito, que no p rocesso ficou esclarecido 

que o accusado f oi a sperament , int P. rpel l ado pelo Chefe da Es tação , 

e , assim, em se tra t ando de um fer-rovi a rio com bons antecedentes, e~ 

tá perfeitamente at tenuada a r e sponsabilidade do accusado; 

Considerando, em f ace do exnosto , que não se justif ica a pe

n l3 de demissão pedida pela Estrada; 

Resolvem os membros da Se nda Cam ara do Conselho 

Nacional do Trabalho julgar improcedente o inquerito , para o effei 

to de demissão, sem prejuízo da au1 licação de outra p enalidade ca

bível, o que é f acu ltPdo á Estrada . 

Rio de Janeiro , 6 de Dezembro de 1937 

Fui presente : 

Public · do no "Diario Ot'í'icial" 

· Presidente 
I 

Relator 

l Q Adj . do 

.Procurador Geral. 
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ç o. 
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. D. n1st o o b ho, Industr Co 'rc. o. 
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\ 
I 

CONSELHO NACIONAL DO TRAB 

SECRETARIA .. .l.ª·•····· ......... S1cçXo 

Cf(io de S/aneiro, ....... .l.ô ... ... de ................... Ma,r.Ç.O ................. de 193..8. 
I 

Em vista da protocolada sob~0 

D. G. w. 19. 287/37 na qual Braulio lves solicit~. 

providencias no sentido de ser reintegrado nos serviços 

da Est ada de Ferro sorocabana , tenho a honra de comuni-

car a v. ~cia . que a Segunda Camara do Conselho Nacio

nal do Trbalho , apreciando o in0uerito administrativo 

instaurado pela referid Estrada contra o supli cante , 

resolveu julga- lo improcedente , para o efeito de demis-

são , sem pre juizo da 
,.., 

licaçao de outra penalidade ca-

Aivel , o que é facultado Estrada, conforme acórdão 

publicado no ''Diano Oficial" de 7 de Janeiro ultimo . 

Aproveito a oportunidade p ra apresen-

t ar a V. EXci a . os meus protestos de estima e conside-

"' r aça o. 

Presidencia. 

Exmo . .)r . Dr . VTaldemar Falcão . 

M. D. Ministro do r~bllho , TndustriR e~érc~9/z~ 
~ ..f,c,._ r:.~~~ . ~ ~ < • /t 8/. 
~ ~J~ • 
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I 
1-53 /39-7.15~/37 

• 

4 de 1 br11 de 1939. 

sr. D1 r to r d • t d d F rro Soro c n 

s . d n , 
pr s .t o 1 c , 

s, on ados imen o <f"s 
,., 

C~m o o 

1 o, li C <1 no 1 ' 7 

no s o, oue <1 ter no 1 ·o 

rau1 o •1v t sob d , corr1 o o c t~ 

,., 
ca ta s san~of)s n s s nos r 1 ,os 

.lo 

10 

o 

~n~1ro do 

o rrov r o 

o 2' 0 !1-

32 1 r _, 

e 37 o nto a r o do lo i c to no. fl~. 7 4, de 

14 ul o 1. 34 . 

"' ten os s s d ~oes 



., 

I • ' 
' .. :· .. 
~ 

/ 
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CCJ/ESA ' 

._SJ.: ~~lt, 13 de abril de 1939 . 

Ilrno . .:>r . Dr . Osvmldo soares , 

. •• Diretor Geral dh Jecret .ria ao 

Conaelho Nacional do Tr~balho , 

D 3 
1139 

Com reí'eruncia ao seu estir do oficio l-539/09-~ 

"'\;1 .52/.J? , de 4 do corrente , cwpre-nos co,tunic r - lhe que o 

·r . Br ulio lves j1 foi reintegrado nos serviços desta Es

trada ha mais de cno , i'·to , a 5/2/38 , termo , assim sido 

cumprido o acordão desse E. Conselho . 

cnova.!los a v.s. os protestos de nossa distinta 

consider[ç3o . 

' • IUSIO P CRUZ 

Dii{ETOR 
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